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XIX Semana de Estudos Clássicos da FEUSP 
De como filosofar é aprender a viver: filosofia como modo de vida na Antiguidade 

25 a 29 de maio de 2026 

  

 

APRESENTAÇÃO 

 

 Desde 2002, a Semana de Estudos Clássicos da Faculdade de Educação 

da Universidade de São Paulo (FEUSP) ocorre como uma atividade de caráter 

propedêutico, voltado a apresentar a relevância de se investigar temas da 

educação em suas conexões com o pensamento antigo. O evento introduz esses 

estudos às alunas e aos alunos do primeiro ano da FEUSP e, ao mesmo tempo, 

constitui uma atividade de extensão aberta ao público interessado. A 

programação é composta por palestras, minicursos, sessões de comunicações 

e exercícios cênicos. 

 Nesta edição, a Semana propõe examinar a filosofia antiga como modo 

de vida, ou seja, como uma prática formativa marcada pela reflexão, pelo 

conhecimento e pelo cuidado de si, e também pela responsabilidade diante da 

comunidade. O evento investigará, a partir da literatura antiga, a ideia de filosofia 

não apenas como produção de conceitos e argumentos, mas como processo de 

modificação do sujeito, de aprendizagem da medida e de certo saber-viver, com 

desdobramentos críticos diante dos discursos contemporâneos que prometem 

felicidade e eficácia máximas e autossuficiência narcísica. 

 Este caderno reúne os resumos das comunicações inscritas no evento, 

elaboradas por estudantes e pesquisadores, e oferece ao leitor um breve 

panorama das questões e abordagens que orientam os trabalhos apresentados. 
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MESA 1 

QUINTA-FEIRA, 28/5 | 17H30 – 19H 

 

 

A FUNÇÃO ESTRUTURANTE DA PAIDEIA NA ÉTICA A NICÔMACO E NA 

POLÍTICA DE ARISTÓTELES 

Danillo Lopes | graduado em Filosofia, FFLCH-USP 

E-mail: danillopeskull@usp.br 

Esta comunicação se propõe a investigar a função estruturante da educação 

(paideia) na articulação entre formação do caráter e constituição da pólis na 

filosofia prática de Aristóteles. Parte-se do problema da ausência, na literatura 

especializada, de análises sistemáticas da estrutura interna da Ética a Nicômaco 

e da Política. A nossa hipótese é a de que a paideia, tomada enquanto formação 

da virtude em vista da vida na pólis, opera como princípio arquitetônico que 

assegura a unidade entre a Ética e a Política. Metodologicamente, trata-se de 

uma pesquisa de natureza filosófica, baseada em análise exegética, estrutural e 

comparativa dos dois textos clássicos aristotélicos, com recorte nos livros I, II, 

III, VI e X da Ética a Nicômaco e nos livros I (cap. 1–2), III, VII e VIII (cap. 1–7) 

da Política. A análise tentará reconstruir a progressão argumentativa das obras, 

evidenciando sua estrutura teleológica, dialética e pedagógica orientada pela 

noção de eudaimonia (Ética) e pela formação do agente moral (Política). Como 

resultados, espera-se demonstrar que a paideia não se figura como tema 

periférico, mas como mediação necessária entre disposições individuais e a 

ordem política, articulando virtude, hábito, deliberação e cidadania. Espera-se, 

ainda, que a paideia desempenhe função organizadora da arquitetura interna 

das obras, permitindo compreender a ética enquanto preparação para a vida na 

pólis, mas também como continuidade formativa para a política, o que evidencia 

a unidade da filosofia prática aristotélica (mediada pela estruturação interna de 

tais obras) e sua relevância para o debate contemporâneo. 

Palavras-chave: Paideia; Ética a Nicômaco; política. 

 

 

 



Xix semana de estudos clássicos da feusp 

2 
 

A RECOLOCAÇÃO DA QUESTÃO DO MELHOR MODO DE VIDA A PARTIR 

DO LIVRO VII DA POLÍTICA DE ARISTÓTELES 

Gustavo Zuccolotto | mestre em Ciência Política, FFLCH-USP  

E-mail: gustavocene@gmail.com 

A comunicação analisa a conexão entre ética e política na obra de Aristóteles, 

focando especialmente no debate sobre o melhor modo de vida apresentado na 

Ética Nicomaquéia e reformulado no livro VII da Política. A partir da constatação 

da tensão histórica entre a vida contemplativa, voltada ao conhecimento 

intelectual, e a vida ativa, centrada na prática política e na busca pela virtude na 

comunidade, busca-se problematizar o modo de vida filosófico enquanto 

possibilidade maior de realização do bem e da razão. Argumenta-se que a 

felicidade humana não deve ser vista apenas como uma atividade isolada de 

sabedoria, mas como um exercício de razão prática indissociável do bem 

comum. Através dessa perspectiva, sugere-se que a realização individual 

depende de condições externas e de uma formação cívica que permita ao 

cidadão agir com justiça e prudência e desenvolver em maior medida a razão 

prática. Assim, a política é apresentada como a ciência que harmoniza esse 

desenvolvimento interior com a promoção da liberdade e da participação coletiva 

na cidade. 

Palavras-chave: Aristóteles; política; ética; modo de vida; razão prática. 

 

 

O MODO DE VIDA FILOSÓFICO EM ARISTÓTELES: TEORIA E PRÁXIS 

Nélio Gilberto Dos Santos | professor, UNEB 

E-mail: ngilbertodossantos@gmail.com 

A separação entre o saber e a vida, que constitui um dos problemas recorrentes 

dos processos de escolarização em todos os seus níveis, representa um desafio 

cuja origem não se limita às exigências de formalização e padronização da 

aprendizagem, mas remete à própria concepção do conhecimento humano e do 

percurso formativo. A indagação sobre essa cisão, seu sentido e diagnósticos, 

encontra no pensamento filosófico grego e na sua Paideia conceitos 

fundamentais e um horizonte privilegiado de reflexão apto a enriquecer a 

discussão. Nesta perspectiva, ganha relevo a interpretação de Pierre Hadot 

acerca da perda da identidade da filosofia, que ao longo da história abdicou de 

seu caráter prático de “arte de viver” em favor de uma formalização teórica. Na 

sua análise, o pensamento de Aristóteles constitui um ponto de inflexão decisivo 

no qual a filosofia é não somente um “modo de viver”, mas igualmente um “modo 

de discurso”. Esta comunicação pretende investigar a singularidade do 

pensamento aristotélico acerca da filosofia, analisando a distinção, estabelecida 
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em diálogo crítico com o platonismo, entre as dimensões teórica e prática da 

atividade humana. Para tanto, após uma breve apresentação da noção de 

filosofia como modo de vida em Hadot, será apresentada a distinção aristotélica 

entre Teoria e Práxis do ponto de vista ontológico no livro Theta da Metafísica e, 

por fim, será questão dos seus desdobramentos na noção de “modos de vida” 

utilizada na filosofia ética, particularmente nos livros I e X da Ética a Nicômaco, 

assim como no livro VII da Política. 

Palavras chaves: Aristóteles; teoria e práxis; modo de vida. 

 

O NÃO! DE ARISTÓTELES PARA A MATEMÁTICA: UM AVANÇO E NÃO 

UMA RECUSA EM RELAÇÃO A PLATÃO 

Vinicius Barbosa Calixto | doutorando em Educação, FE-USP 

E-mail: clxvini@usp.br 

A compreensão da Matemática como um paradigma, isto é, como um modelo a 

ser seguido, pode ser encontrado na contemporaneidade nas escolas. No 

entanto, a atribuição de tal estatuto para a matemática carece de reflexão, 

sobretudo sobre seu papel formativo, isto é, se a matemática é um modelo de 

pensamento necessário para atingir níveis mais elevados de pensamento. Tal 

tensão encontra-se também na Antiguidade, na qual Aristóteles colocava-se 

como o primeiro a levantar a interrogação acerca da matemática como pré-

requisito formativo de outras formas de pensamento. Ademais, compreender 

essa tensão histórica, distanciada do nosso tempo, nos faz olhar para a 

atualidade com outra amplitude, de fora, de longe. Isso não significa que as 

respostas estejam na Antiguidade, mas as perguntas estão: a matemática é 

paradigma, modelo ou caminho/escada para a Filosofia (ou qualquer forma de 

pensamento)? Tradicionalmente, a leitura dos comentadores de Aristóteles 

aponta para uma recusa da doutrina platônica da teoria das ideias e dos números 

e, de fato, Aristóteles é o primeiro pensador da Antiguidade a oferecer um Não! 

a matemática. Platão considera a Matemática como uma intermediária entre o 

mundo sensível e o inteligível, necessária para a ascensão de um tipo de 

pensamento para outro. Todavia, apesar de oferecer esse Não! para a 

interpretação metafísica dos platônicos, essa rejeição aplica-se em formas 

específicas da compreensão da matemática, não uma recusa total. Além disso, 

Aristóteles oferece sua forma de compreensão da matemática em contraposição 

a seus adversários, mas isso resulta em avanço para a compreensão geral da 

disciplina. Portanto, Aristóteles rompe com a ideia de que a matemática é 

paradigma e recusa as definições hegemônicas de seu tempo, tanto dos 

platônicos quanto dos pitagóricos, mas oferece um avanço para a compreensão 

da matemática a partir de sua compreensão de ciência. 

Palavras-chave: Aristóteles; Platão; Filosofia da Matemática; epistemologia; 

Filosofia da Educação. 
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MESA 2 

QUINTA-FEIRA, 28/5 | 17H30 – 19H 

 

 

VIVIR EN FILOSOFÍA COMO VIDA EN EL CUIDADO DE SÍ Y DE LOS OTROS 

Agustín Brousson | graduando, Universidad de Buenos Aires 

E-mail: agbrousson@gmail.com 

En Fedón Platón utiliza dos expresiones (“estar en filosofía” y “vivir en filosofía”) 

que manifiestan con belleza lo que es la verdadera filosofía: una práctica 

profunda, una ejercitación constante, en definitiva, un modo de vida (bíos). En 

los diferentes diálogos Platón se sirve de distintas imágenes, símbolos y 

expresiones para hacer manifiesto esta concepción suya de la filosofía: la 

muerte, Eros, la salida de la caverna, por ejemplo. Una expresión que utiliza en 

Apología, Alcibíades I y Fedro es la del conocimiento y cuidado de sí. La 

intención de la presente comunicación es dilucidar en qué consiste dicho cuidado 

y hacia dónde conduce a quien lo practica. Para ello, se examinará el significado 

y la relación entre sí de tres expresiones en el marco del corpus platónico: 

cuidado de sí, conocimiento de sí y homoíosis theôi. Lo que se pretende mostrar 

es que el bíos filosófico, tal como lo concibió Platón, no es otra cosa que cuidado 

de sí. Sin embargo, tal cuidado resulta imposible, si se carece del conocimiento 

de sí. A su vez, el conocimiento de sí es, como se verá, conocimiento de lo divino 

en nosotros y, por lo tanto, se presenta como elemento indispensable para la 

homoíosis theôi, propuesta, según fuentes medio y neoplatónicas, como télos 

humano por Platón. 

Palavras-chave: Platón, cuidado de sí, homoíosis theôi. 

 

SEXUALIDADES FRENTE A TORÇÕES GREGAS, ROMANAS E MEDIEVAS: 

OLHARES PARA O “CUIDADO DE SI” EM HISTÓRIA DA SEXUALIDADE III 

DE MICHEL FOUCAULT 

Alexandre Luiz Polizel | doutor em Ensino de Ciências e Educação Matemática, 

IFES 

E-mail: alexandre.polizel@ifes.edu.br 

A presente comunicação emerge de uma hermenêutica da obra História da 

Sexualidade II,I de Michel Foucault, buscando as tramas narrativo-discursivas, 
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guiando-se pela elaboração do conceito de “cuidado de si” sob releitura dos 

clássicos. Para a análise consideram-se quatro fios discursivo-operatórios, 

sendo este ensaio organizado a partir de quatro momentos: i) a sexualidade 

deslocada de um eixo ético das estilísticas de si para a elaboração moderna-

contemporânea de identidade, distanciando-se das práticas e aproximadas à 

busca de um montante classificatório enfocado na ideia de produção de 

igualdade, veridictadas pelo direito e pelas ciências modernas; ii) o corpo 

enquanto investimento prático de si sendo derivado para o espetáculo-

performance, ligado ao capital simbólico no tempo presente, de modo que o 

corpo-sexualidade, visto pelos gregos e romanos enquanto substrato de práticas 

e do fazer a si, desloca-se ao “parecer”, buscar padrões, ser visto e consumido 

de um modo idolatrado (Corpolatria); iii) os saberes de si em suas balizas de 

modos de vida à ideia de teoria-verdade moderna, ao passo que o investimento 

no conhecer-se dava-se no fazer prático e nas atividades de elaboração de 

olhares sobre si, passam a ser deslocados a instrumentos que situam as 

possibilidades do conhecer-se a categorias ligadas ao binômio teoria-verdade 

herdado das ciências modernas; iv) o sujeito de vontade/desejo tendo seu 

deslocamento do prazer regulado no fazer-se à renúncia medieva e ao 

consumido no presente. Busca-se, assim, descrever neste ensaio o como a 

elaboração do “cuidado de si” em Foucault, permite-nos pensar as sexualidades 

ao voltar os olhares aos clássicos e compreender como tal conceituação 

atravessa: sexualidades, corpos, saberes de si e a regulação dos prazeres. 

Palavras-chave: Antiguidade; Michel Foucault; cuidado de si; sexualidades. 

 

 

AUTONOMIA COMO UM MODO DE VIDA A SER CULTIVADO EM UMA ERA 

DE INFLUENCIAÇÃO TECNOLÓGICA INVASIVA 

José Auri Cunha | doutorado, FEUSP  

E-mail do autor: joseh.auri@usp.br 

O exercitar de graus crescentes de autonomia individual parece constituir a face 

mais visível das práticas de liberdade, tão importantes na Paideia democrática 

antiga. Não somente na participação ativa do cidadão frente a questões de 

interesse coletivo comum, mas também na liberdade de escolha quanto a 

questões de interesse particular e desejos privados. De que maneira a 

aprendizagem da arte de filosofar poderia contribuir para o desenvolvimento da 

autonomia no mundo atual, em que as influências psicológicas, políticas, 

comportamentais, religiosas, científicas, e múltiplas outras, invadem 

continuamente o cotidiano e a intimidade de todos, por meio de dispositivos 

tecnológicos de conexão digital global, gerenciados por algoritmos ubiquamente 

invasivos? Poderia essa aprendizagem tornar-se um cultivo continuado e 
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permanente, como um modo de viver que exalte a liberdade individual sem cair 

em um individualismo? Em vista dessas questões, quer-se analisar alguns 

aspectos das relações entre autonomia individual e a participação ativa na vida 

pública da pólis, compartilhando em comum as regras deliberadas, segundo os 

ritos consensuados da legitimação democrática. Quer-se defender que o 

autogoverno de si não implica em isolamento individualista, ou em retiro para 

viver em comunidade particular constituída à margem do ambiente público, mas 

em aceitar a forma de vida compartilhada em comum como limite moral e 

intelectual. Diferente do indivíduo que faz as próprias regras para si sem 

considerar os outros, o indivíduo autônomo seria reconhecido ao exercitar-se na 

ágora deliberativa em nome do melhor para todos. Sua autonomia seria 

legitimada mediante sua participação ativa com uma dóxa própria, e coragem 

para direcioná-la ao confronto com outras, na busca de deliberações 

democráticas sobre o verdadeiro em cada caso. A ágora virtual propiciada pelas 

tecnologias digitais permitirá que as questões sobre si mesmo se estendam para 

buscar validação nas relações com os outros, tornando possível que um modo 

de vida privado seja publicamente cultivado. 

Palavras-chave: autonomia individual, autogoverno, deliberação pública, 

tecnologias de influenciação, modo de vida. 
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MESA 3 

QUINTA-FEIRA, 28/5 | 17H30 – 19H 

 

 

FREQUENTAR OS INCORPORAIS EM FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO: 

EDUCAÇÃO E ESPIRITUALIDADE 

Carlos Willian de Azevedo | doutorando em Educação, FE-USP 

E-mail: cwazevedo@usp.br 

 

Há uma espécie de mistério ou segredo em torno de algumas teorias antigas 

que, diferentemente de tantas outras que nos chegaram praticamente inteiras 

(como as de Platão e Aristóteles), são escassas e fragmentadas – para não dizer 

quase inexistentes. Tem-se a impressão de que tudo o que se pode encontrar 

são vestígios; pequenas pistas já reviradas por outros conceitos e problemas. É 

assim com a teoria dos incorporais dos estoicos: uma discussão bela e, 

igualmente, enigmática, misteriosa, secreta; tanto quanto fragmentada, 

incompleta, dispersa, de difícil rastreio. É como se houvesse uma espécie de 

complô, como se comunidades secretas as mantivessem sob absoluto sigilo, 

impedindo que se revele tudo. Em Gilles Deleuze, lemos que o acontecimento, 

ou o sentido, é um incorporal; já Étienne Souriau, David Lapoujade e Emanuele 

Coccia insistem em nos remeter ao espiritual, afirmando que a “existência” não 

está propriamente nos seres, e sim entre eles, ou seja, algo que passa e os 

envolve, tal como o “vazio” que envolve o “lugar”, mas que não é da mesma 

natureza que ele. Para além desse caráter misterioso, é a questão acerca do 

que ainda se pode recolher dessa teorização antiga o que orienta as pretensões 

desta comunicação. Noções como as de vazio, lugar, tempo e exprimível nos 

arrastam para um mundo de ambiguidades e impermanências, não como um 

elogio ao caos e ao efêmero. A coerência da doutrina estoica antiga, sobretudo 

em sua vertente grega, pressupõe os incorporais como aquilo que garante a 

“respiração” do mundo e de todas as coisas, isto é, seu movimento perpétuo de 

expansão e contração no interior de uma ordem fisicalista (tudo é corpo) e 

determinista. Não sendo corpos, os incorporais não existem propriamente, não 

ao menos no “tempo” e “espaço” que os corpos. São antes possibilidades: efeitos 

de superfície, limiar que emerge das misturas entre os corpos. Como prática 

fundamentalmente de pensamento, especula-se acerca de uma filosofia da 

educação que habite precisamente esse “lugar”; esse limiar de possibilidade ou 

aquilo que ainda não tem nome, lugar ou finalidade, mas que mantém com estes 

mailto:cwazevedo@usp.br
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uma relação íntima. Defende-se que cabe a uma filosofia da educação não 

responder às demandas imediatas do campo, mas assegurar os deslocamentos 

daquilo que se apresenta como problemático em seu território. 

Palavras-chave: Estoicos; incorporais; filosofia da educação; espiritualidade; 

ontologia. 

 

NOS FATOS LONGE, NAS PALAVRAS APARÊNCIA 

Danilo Ulhano Patutti | doutorando em Filosofia, UNB 

E-mail: danilo@patutti.com 

A um filósofo grego pouco importaria a habilidade de bem discursar sobre a 

virtude, o bem comum ou a felicidade. A própria morte é um fato, em breve se 

deverá morrer, ver a morte de familiares, sofrer acidentes, destituir-se de objetos 

materiais queridos e assim por diante. No universo as coisas estão em 

circulação. A natureza é tal que quase tudo é móvel, não se pode confiar na 

estabilidade do que quer que seja exterior a si mesmo. Pode-se confiar na sua 

instabilidade, essa é certa, mas não na sua previsibilidade. A uns, tanto faz viver 

sem ter esse fato em mente. A outros, essa constatação é fator essencial de 

lembrança para viver com serenidade. A educação para a liberdade interior é ao 

mesmo tempo uma educação para a saúde da alma: se tudo está em movimento, 

onde está a segurança? A sensação de segurança não está em ficar parado, 

mas em saber se movimentar, ou melhor, fluir. Saber viver é a meta mais elevada 

da vida humana para um filósofo como Musônio Rufo ou Epicteto: a arte do viver 

tem como matéria prima a vida de cada um. Um filósofo se faz filósofo na 

demonstração dos seus atos, não tanto das suas palavras. A filosofia grega, 

frequentemente, se aproxima mais de uma religiosidade e espiritualidade do que 

com a circunscrita arte criadora de conceitos. Segundo esses filósofos, os seres 

humanos nasceram para a felicidade: feliz é aquele que vive sereno. Tanto o 

serenus latino quanto a euroia grega remetem à imagens inspiradoras: serenus 

é aquele céu de primavera, límpido e calmo, de um azul luminoso que 

acompanha tranquilamente o florescer das plantas; enquanto euroia descreve a 

harmonia das águas de um grande rio fluindo incessantemente ao longo do 

horizonte. Pois, então, como viver com serenidade? Para tanto, vão dizer, é 

necessário ser livre, mas, antes de tudo, conhece-te a ti mesmo, reconheça o 

seu nome e assuma o seu papel de ser humano. 

Palavras-chave: atenção, exercício, liberdade. 
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ENTRE RAZÃO E LIBERDADE: A CARTA 70 DAS EPISTULAE MORALES 

DE SÊNECA 

Elder Borges do Nascimento | graduando em Letras, UFU 

E-mail: elderborges11@gmail.com 

O filósofo romano Lúcio Aneu Sêneca, o principal expoente do estoicismo da 

romanidade, desenvolve em suas obras uma reflexão ética voltada à vida prática 

e à formação do sábio, em consonância com a tradição iniciada por Zenão de 

Cítio. Da sua vasta obra, destacam-se, para esta apresentação, as Cartas a 

Lucílio, conjunto de epístolas escritas no final da vida do autor para o seu pupilo 

Lucílio. Nessas cartas, o autor propõe, em linguagem mais direta, os princípios 

fundamentais da moral estoica, com ênfase na orientação a respeito das atitudes 

necessárias para se viver como um sábio. A partir disso, a presente comunicação 

tem como objeto a carta 70, que aborda ensinamentos sobre a morte voluntária 

no âmbito do estoicismo e a atitude que o sábio deve assumir diante dela. 

Partindo desse texto, a presente pesquisa propõe investigar como Sêneca 

articula argumentos filosóficos e recursos retóricos para sustentar sua posição 

acerca desse tema que é bastante sensível, especialmente no que diz respeito 

à relação entre liberdade, dignidade, razão e conformidade com a natureza. 

Defende-se que a dimensão estilística da carta, marcada por usos de exemplos, 

figuras de retórica, argumentos de autoridade, não se configura apenas como 

um elemento ornamental, mas desempenha um papel central na consolidação 

dos ensinamentos filosóficos apresentados. Por fim, e não menos importante, 

busca-se apresentar uma proposta de tradução do texto latino que evidencie 

esses jogos retóricos e a maneira que forma e conteúdo se articulam de maneira 

indissociável, contribuindo para as suas propostas sobre a moral estoica. 

Palavras-chave: Sêneca; estoicismo; morte voluntária; retórica; tradução. 

 

ZENÃO DE CÍTIO E A τέχνη τοῦ ζῆν (ARTE DE VIVER)  

Erick Miranda de Souza | mestrando, FE-USP 

E-mail: erickms93@gmail.com  

 

A principal obra para se conhecer o pensamento filosófico de Zenão de Cítio 

(334-262 A.C) é a coleção de fragmentos editada por Hans von Arnim no início 

do século XX, os Stoicorum Veterum Fragmenta (doravante, SVF), que reúnem 

citações antigas e a doxografia existente relacionada à figura de Zenão, dentre 

as quais destacam-se Diógenes Laércio, Cícero, Estobeu, Plutarco, Sexto 

Empírico, Galeno e Atheneu. O exaustivo trabalho de Arnim consiste, sobretudo, 

na reunião de fragmentos esparsos em diversas obras do período helenístico e 

da antiguidade tardia que, de algum modo, tocasse na filosofia do Pórtico. Devido 

ao fato de nenhuma obra de Zenão ter sobrevivido, devemos nos contentar com 

mailto:erickms93@gmail.com
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coleções de fragmentos e doxografia como a de Arnim, pois é através dessas 

iniciativas que podemos reconstruir o pensamento filosófico do fundador da Stoa, 

o caráter de seu ensino filosófico e o seu modo de vida enquanto consequência 

necessária de seus dogmas e princípios filosóficos. Essa reconstrução não é de 

pouca importância, tendo em vista que a escola fundada por Zenão foi - se não 

a principal escola -, uma das que hegemonizou o debate filosófico do período 

helenístico, sobretudo através de seus sucessores imediatos, e Crisipo, 

particularmente, no século III a.C. Nosso objetivo nesta comunicação é explorar 

o que poderíamos chamar de arte de viver no pensamento de Zenão de Cítio, o 

fundador do estoicismo. Para isso, fomos em busca da leitura dos fragmentos e 

a doxografia existente a respeito do pensador, especialmente os Stoicorum 

Veterum Fragmenta, de Hans von Arnim (1905) e The Fragments of Zeno and 

Cleanthes, de A. C. Pearson (1891). Interessa-nos, sobretudo, a tripartição da 

filosofia zenoniana em lógica, física e ética. Em nossa comunicação, também 

analisaremos um fragmento de Cícero (De finibus, III, cap.XXII), onde ele faz 

uma exposição (através de Catão) da filosofia de Zenão. 

Palavras-chave: Zenão de Cítio; estoicismo; arte de viver. 
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MESA 4 

QUINTA-FEIRA, 28/5 | 17H30 – 19H 

 

 

A FORTUNA MEDIEVAL COMO REINTERPRETAÇÃO DA FORTUNA DOS 

ESTOICOS IMPERIAIS 

Ana Chiara Rodrigues Vieira | graduanda em Filosofia, IFCH-UFPA 

Email: anachiarafilosofiaufpa@gmail.com 

A presente comunicação tem por objetivo apresentar, de forma breve, o conceito 

de fortuna geralmente aceito entre os medievais no início do período do medievo 

e que foram influenciados, de forma direta ou indireta, pela leitura dos estoicos 

imperais. A fortuna como entendida, de modo geral, entre estes autores era vista 

como uma divindade e até mesmo recebia culto, sendo a deusa Tykhe entre os 

gregos e a Fortuna entre os romanos, ambas eram responsáveis pela 

distribuição de bens e males. Para os estoicos, era vista como um conceito ao 

qual um sábio deve manter-se neutro perante seus bens e reveses, para que 

não sofra após a perca de suas bençãos, pois, caso se deixem levar, sofrerão 

com as paixões, o apego a falsos bens e se afastarão do caminho da razão, a 

ser perseguido. Sêneca se concentra sobre o tema em suas cartas a Lucílio, 

aconselhando a desconfiança acerca dos bens da fortuna por serem 

escorregadios e que levarem o homem a ruína. Já para os medievais, em 

destaque Boécio e Pizan, seguem o conselho de Sêneca e viveram os reveses 

da fortuna, porém, por sua educação filosófica e figuras da Filosofia em Boécio 

na Consolação e Dama Fortuna para Pizan em Transformação da Fortuna, 

rememoram do conselho dos estoicos a respeito desses falsos bens. A 

comunicação se concentra nessa leitura e em como ambos os filósofos são 

exemplos daqueles que sofreram pela fortuna devido ao apego, e que, também, 

apontam que o caminho da filosofia, ou seja, seguir e recobrar a razão, é a cura 

para o mal das paixões devido ao apego ao que é mutável e inconstante. 

Palavras-chaves: Tykhe, fortuna, estoicismo imperial, paixão. 
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EDUCAÇÃO CONTEMPLATIVA PARA HUGO DE SAINT-VICTOR 

Andresa Lourenço da Silva Fávaro | pós-doutoranda em Educação, UEM 

E-mail: pg70685@uem.br 

 

Terezinha Oliveira | professora, UEM 

E-mail: teleoliv@gmail.com 

 

O objetivo desta comunicação é abordar o pensamento de Hugo de Saint-Victor 

(1096-1141) sobre Educação Contemplativa, na obra Didascálicon relacionando 

o conceito de contemplação ao ideal de formação educacional proposto por ele 

aos discípulos da Escola de São Vitor no século XII, em Paris, na França. A 

metodologia de Hugo de Saint-Victor é desenvolvida com base em três 

operações da inteligência: o pensamento (leitura), a meditação (exame) e a 

contemplação (compreensão simultânea de todas as coisas) a partir do método 

escolástico de ensino. Hugo de Saint-Victor foi teólogo, professor, doutor e 

diretor da Escola de São Vitor, sua escolha dentre os vários expoentes da 

pedagogia medieval deve-se ao fato de ser ele um dos maiores responsáveis 

por fomentar o modelo escolar citadino na Idade Média. Em relação aos 

procedimentos metodológicos, a pesquisa segue os princípios da História Social 

(Bloch, 2001), e o conceito de longa duração (Braudel, 1997). A metodologia 

adotada, é a de natureza qualitativa, com levantamento bibliográfico, leituras e 

análise das obras selecionadas para o estudo. Assim, conclui-se que os 

ensinamentos de Hugo de Saint-Victor podem nos oferecer exemplos de ensinar 

no século XXI. 

Palavras-chave: Hugo de Saint-Victor; educação contemplativa; pedagogia. 

 

 

A TEORIA TOMASIANA DAS PAIXÕES DA ALMA E A EDUCAÇÃO 

Rafael Henrique Santin | doutor em Educação, IFPR 

E-mail: rafael.santin@ifpr.edu.br 

Terezinha Oliveira | professora, UEM 

E-mail: teleoliv@gmail.com 

Nesta comunicação, temos o objetivo de refletir a respeito da teoria de Tomás de 

Aquino (1225-1274) sobre as paixões da alma e sua relação com a educação. 

Essa teoria está presente no Tratado das paixões da alma, conjunto de Questões 

que compõem a Primeira Seção da Segunda Parte da Suma Teológica (TOMÁS 

DE AQUINO), obra escrita por Tomás de Aquino (1225-1274) com a finalidade 

de instruir os estudantes que cursavam a Faculdade de Teologia, na qual o autor 

exerceu a função de Mestre Regente de Teologia. O autor começou a escrevê-

mailto:pg70685@uem.br
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la quando atuava como mestre em Roma, no Studium Generale de Santa 

Sabina, e não chegou a finalizá-la. Seus alunos, depois de sua morte, 

organizaram os escritos que completam a Terceira Parte do texto. O mestre 

dominicano abordou uma grande variedade de temas na Suma Teológica, 

destacando-se as temáticas relativas à vida do ser humano no mundo criado, 

como o conhecimento, os vícios, as virtudes, as leis e as paixões da alma. As 

paixões da alma configuram, assim, um problema central na Filosofia Moral e da 

Psicologia tomasianas e constituem-se como tema de interesse para a Filosofia 

da Educação. Com efeito, as paixões da alma, para Tomás de Aquino, são 

movimentos do composto humano que estão na origem da ação e sobre os quais 

não temos total controle. Assim, convém compreender sua natureza e seu 

funcionamento, visando alguma orientação, alguma educação, dessas pulsões 

que nos movem. Para a época do autor, compreender as paixões da alma 

parecia ser crucial para instruir as pessoas a respeito de suas ações, bem como 

do resultado destas para o post mortem. Com ecos na psicologia e na psicanálise 

contemporâneas, a teoria tomasiana das paixões da alma e seu estudo 

sistemático pode ampliar os horizontes dos investigadores e professores de 

diferentes áreas do conhecimento que convivem, diariamente, com a 

necessidade de preparar alunos e alunas para refletirem sobre si mesmos/as, 

suas motivações, anseios e aspirações. 

Palavras-chave: Filosofia da Educação; Tomás de Aquino; paixões da alma; 

educação emocional. 
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MESA 5 

QUINTA-FEIRA, 28/5 | 17H30 – 19H 

 

 

HESYCHIA COMO UM SABER-FAZER: GREGÓRIO PALAMAS E A 

SOBREVIVÊNCIA DA ASCESE TARDO-ANTIGA NO SÉCULO XIV 

André Ricardo Alves | graduando em História, FFLCH-USP 

E-mail: dedericardo2003@usp.br 

A presente comunicação investiga como Gregório Palamas (1296-1359), santo 

ortodoxo, monge e bispo de tessalônica, mobiliza uma tradição ascética cujas 

raízes remontam à Antiguidade Tardia, pelo menos à sistematização de Evágrio 

Pôntico (345-399) e sua releitura da apatheia estoica. Argumentamos que 

Palamas ressignifica as ideias de Hesychia (quietude) e Nepsis (vigilância 

mental), encontradas em Pôntico, para afirmar um modo de vida místico da 

espiritualidade atonita (do monte Athos). Tal postura surge em um contexto de 

tensão política e intelectual, no qual o escolasticismo ocidental e as tentativas de 

união eclesiástica ameaçavam a autonomia das práticas monásticas do Monte 

Athos. Compreendemos que as categorias ‘filosóficas’ da teologia mística 

oriental, desde sua concepção nas tradições sinaítas, operam como 

instrumentos terminológicos pensados para um modo de vida concreto, focado 

na oração, no silêncio, na expulsão dos pensamentos intrusivos e na guarda do 

coração. Contudo, intelectuais e clérigos gregos de formação ocidental, como 

Barlaão da Calábria (1290-1359) e Nikephoros Gregoras (1295-1360), 

procuravam submeter a experiência divina à lógica formal e a silogismos. Sob 

este prisma, o modo de vida sinaíta foi interpretado como heterodoxo ou 

irracional. No entanto, Palamas, reafirmando a ascese tardo-antiga e mantendo 

a tradição patrística, argumenta que a união com Deus não é um constructo 

puramente teórico, parecendo-se mais a uma espécie de saber-fazer aprendido 

que culmina na participação do fiel no divino através de suas energias não 

criadas. Assim, a teologia palamita configurava-se como uma resistência teórico-

prática contra uma concepção silogística da fé, reafirmando a primazia da 

experiência vivida - por assim dizer - e da disciplina corporal e mental sobre a 

especulação dialética da tradição escolástica latina. 

Palavras-chave: Gregório Palamas; Hesychia; ascese tardo-antiga; mística 

oriental; teologia palamita. 
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FILOSOFIA COMO MODO DE VIDA E FORMAÇÃO ÉTICA NO 

MEDITERRÂNEO ANTIGO: ENTRE JUDAÍSMO E CRISTIANISMO 

NASCENTE 

Carlos Eduardo Schmitt | professor, UERJ 

E-mail: carlos.schmitt90@gmail.com 

Esta comunicação investiga a filosofia antiga como modo de vida e prática 

formativa no contexto do Mediterrâneo antigo, enfatizando seu papel na 

constituição ética do sujeito e suas interfaces com o judaísmo tardio e o 

cristianismo nascente. Partindo da compreensão da filosofia não apenas como 

discurso teórico, mas como exercício espiritual e pedagógico, analisa-se como 

tradições filosóficas greco-romanas elaboraram modelos de formação interior 

baseados na relação entre razão, liberdade e autoridade. Nesse horizonte, 

examina-se de que modo tais categorias filosóficas influenciaram e dialogaram 

com práticas religiosas, especialmente no que diz respeito à construção da 

identidade e à orientação da vida cotidiana. O judaísmo tardio, centrado na Lei 

como princípio formativo e identitário, e o cristianismo nascente, ao reinterpretar 

essa herança em chave universalista, são analisados como campos que 

incorporam, transformam e ressignificam elementos da ética filosófica antiga. O 

argumento central sustenta que filosofia, religião e educação não constituem 

esferas isoladas, mas dimensões interdependentes de formação do sujeito no 

mundo antigo. A filosofia, entendida como arte de viver, fornece instrumentos 

decisivos para compreender tanto práticas pedagógicas quanto experiências 

religiosas, evidenciando continuidades entre exercício filosófico, disciplina ética 

e modos de vida que atravessam diferentes tradições culturais e religiosas. 

Palavras-chave: filosofia antiga; ética; formação do sujeito; judaísmo; 

cristianismo nascente. 

 

 

RETÓRICA EM DE BEATA VITA, DE SANTO AGOSTINHO 

Gabriel Buonpater Corrêa | graduado em Artes Cênicas, UNICAMP 

E-mail:gabrielbuonpater@gmail.com 
 
Dentre as muitas obras que marcam a passagem da cultura antiga greco-romana 

para o período medieval, é difícil supervalorizar a obra de Santo Agostinho. O 

homem, nascido em Tagaste, formado com excelência pela cultura literária da 

época, professor de retórica, filósofo e, por fim, bispo de Hipona e doutor da 

Igreja, escreveu proficuamente sobre a felicidade; abordaremos brevemente o 

pequeno De Beata Vita, em que nos apresenta implicitamente a constante 

agostiniana a respeito do tema, expressa pela famosa fórmula De anima, De Deo 

– “instrui-te sobre a alma e sobre Deus”. Para Santo Agostinho, o conhecimento 
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da alma humana e o conhecimento de Deus são duas chaves para que o homem 

possa ser feliz. Apresentaremos aqui algumas imagens utilizadas por Agostinho 

no intuito de conduzir o leitor a uma boa disposição de espírito diante dessa ideia: 

a navegação por mares perigosos (preâmbulo), o grande banquete da alma 

(primeiro dia) e a condução da alma por um período de três dias (imagem que 

permeia todo o diálogo). Sobre este último, relembraremos brevemente o 

pedagogo agostiniano Hugo de São Vítor, cuja obra Tratado dos Três Dias 

explora esse lugar retórico. Ressaltaremos também os topoi etimológicos usados 

por Agostinho em sua argumentação, especialmente fruges e frugal, como 

também nequitia e nihil. Seu uso retórico das etimologias ressalta a ideia de 

“mediania” como estado ideal para a felicidade, embora ainda apresente um 

adendo, isto é, a “mediania” como estado de alma propício para elevarmo-nos 

até a percepção da imaterialidade da alma, percepção esta que é meio para o 

contato com Deus. 

Palavras-chave: Retórica, Santo Agostinho, felicidade. 
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MESA 6 

SEXTA-FEIRA, 29/5 | 17H30 – 19H 

 

 

TEATRO ENCENA E ENSINA A DEMOCRACIA: A TRAGÉDIA GREGA COMO 

ARTE POLÍTICA-PAIDÊUTICA 

Matheus Barros da Silva | professor, FURG 

E-mail: matheusbarros.dasilva@gmail.com 

 

A tragédia é um evento cívico-religioso, com sensível peso na vida social dos 

atenienses. O trágico como manifestação simbólica e cultural faz circular no 

tecido social emoções, ideais, valores e mesmo sensibilidades de seu momento. 

A relação que a tragédia empreende com a pólis se trata de uma postura e função 

de colocar a cidade diante de si mesma. A tragédia é como um espelho 

quebrado, que em suas ranhuras e estilhaços revela as tensões e descompassos 

que a cidade vive em sua dimensão histórica. O drama trágico, ao ser produto 

da prática democrática também é espaço de debate desse modelo de convívio 

social. Essa dinâmica possui uma função paidêutica, da tragédia junto aos 

espectadores-cidadãos. A tragédia é uma forma de pensar os problemas 

coletivos em sua dimensão ética e política a partir da verdadeira revolução 

cultural que constitui a invenção da democracia na Atenas clássica. Dessa 

maneira, a emergência da democracia e da prática isonômica trouxe à cena 

novas questões que exigiram a construção de um saber – prático e simbólico – 

sobre a vida social em coletividade onde o poder e a autoridade estavam 

dessacralizados e despersonalizados. Nesse sentido, coube à tragédia se 

apresentar como o locus no qual se elaborou formas de saberes a orientar a 

ação dos cidadãos nas estruturas políades. Com efeito, em minha comunicação 

pretendo explorar a ideia aqui apresentada a partir da análise e problematização 

de dramas trágicos, como, por exemplo, Antígone de Sófocles, As Suplicantes 

de Ésquilo e o Filoctetes de Sófocles. 

Palavras-chave: tragédia, política, pólis. 
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DO MONSTRO AO SUJEITO: A PERMANÊNCIA DO PENSAMENTO ANTIGO 

NA REARTICULAÇÃO ÉTICA DO ABUSO 

Renata Cardoso Belleboni Rodrigues | professora, FESB  

E-mail: re.medusa@gmail.com 

 

Na produção historiográfica atual, nota-se o aumento de estudos direcionados à 

mulher e ao gênero, dedicados tanto a resgatar a atuação feminina quanto a 

compreender os significados do feminino a partir da permanência do 

pensamento antigo. Esta comunicação busca refletir sobre o valor heurístico do 

mito da Medusa na contemporaneidade, especificamente no âmbito das 

releituras feministas que deslocam a narrativa clássica do eixo da punição para 

o campo da vitimização e do trauma. A partir do pensamento de autoras como 

Hélène Cixous, pretende-se examinar como a transformação da Górgona em 

monstro — tradicionalmente lida como castigo por uma pretensa hybris — é 

ressignificada como metáfora da reação psíquica e social ao abuso. Nesse 

sentido, propõe-se uma análise do olhar petrificante enquanto representação da 

paralisia traumática e da interdição do diálogo diante de sistemas opressores. O 

objetivo é discutir como a vitalidade deste mito reside na capacidade de oferecer 

uma linguagem simbólica para narrar o indizível do trauma, permitindo que a 

figura da Medusa transite de objeto de horror a sujeito de uma reivindicação 

ética. A reflexão orienta-se para a compreensão do valor heurístico do mito na 

subversão do olhar normativo: em vez de reiterar a decapitação da alteridade, 

as leituras contemporâneas buscam instrumentalizar o pensamento antigo para 

denunciar mecanismos de exclusão e fundamentar uma ética do reconhecimento 

da dor. Tal abordagem visa reafirmar a força da tradição clássica como 

dispositivo crítico para a desconstrução de estigmas e para a formulação de 

novas subjetividades políticas no horizonte das lutas feministas atuais. 

Palavras-chave: Pensamento antigo; Medusa; gênero; releitura feminista; 

silenciamento. 

 

 

TRADUÇÃO COMO FORMA DE RECEPÇÃO: RELEITURA E 

RECONFIGURAÇÃO DA VOZ FEMININA EM HÉCUBA, DE EURÍPIDES, POR 

ANNE CARSON 

Stefanie Machado Costa | doutoranda em História Social, PPGHIS – UFRJ 

E-mail: stecosta7@gmail.com 

A comunicação tem como objetivo analisar a prática tradutória de Anne Carson 

como uma forma de recepção que, ao reelaborar a tragédia Hécuba, de 

Eurípides, reinterpreta o protagonismo feminino a partir da personagem 

homônima. O trabalho parte dos estudos de recepção dos clássicos, em diálogo 

mailto:re.medusa@gmail.com
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com a teoria da tradução e mobilizando a fortuna crítica sobre Anne Carson. A 

pesquisa utiliza uma leitura comparativa entre o texto de Eurípides e a tradução 

presente na obra Grief Lessons (2008), de Anne Carson. Com base nessa 

análise, o estudo considera a prática tradutória como uma intervenção 

interpretativa que produz novos sentidos, em vez de se limitar a uma 

equivalência literal. Nesse sentido, serão examinadas as estratégias tradutórias 

mobilizadas por Carson – intervenções subjetivas, comentários e deslocamentos 

– buscando identificar os efeitos que esses gestos produzem na reformulação 

da centralidade feminina na narrativa. Examina-se, ainda, como a figura de 

Hécuba é reelaborada enquanto locus de enunciação feminina, movimento que 

se articula a questionamentos contemporâneos levantados por estudos 

feministas, especialmente no que diz respeito à agência das mulheres no 

passado clássico e às suas representações simbólicas. Desse modo, a tradução 

de Hécuba por Carson produz novas possibilidades de leitura tanto para a 

tragédia quanto para a personagem, retratada como uma força expressiva capaz 

de chorar, sofrer, gritar e reagir, mesmo em um espaço normatizado pelo 

masculino. Ao discutir tais deslocamentos, o trabalho propõe compreender o 

gesto tradutório de Carson como forma ativa de atualização da Antiguidade 

Clássica, entendida como um processo de releitura que ressignifica sentidos e 

reconfigura relações de poder e representatividade. 

Palavras-chave: Recepção; releitura; feminino; Anne Carson; Hécuba. 
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MESA 7 

SEXTA-FEIRA, 29/5 | 17H30 – 19H 

 

 

A VIDA OU A BIOGRAFIA DOS POETAS? DO GÊNERO HISTÓRICO À 

CRÍTICA LITERÁRIA 

Daniel Padilha P. da Costa | professor, FFLCH-USP 

E-mail: daniel.padilha.costa@usp.br 

Em meados do século XVII, é retomado na França o gênero greco-romano “vida” 

que, considerado uma espécie da história, narrava a vida de personagens 

ilustres, como imperadores, filósofos e poetas. Visando elogiar os tesouros da 

língua, as vidas dos poetas franceses seguem o programa de ilustração do 

vernáculo elaborado pelos poetas da Plêiade. Como esse programa prescrevia 

a imitação quase exclusiva dos autores gregos e latinos, François Villon, 

juntamente com os demais poetas franceses da assim chamada Idade Média, 

foi relegado a segundo plano. Um século mais tarde, no entanto, começaram a 

ser escritas centenas de vidas de poetas franceses. Entre elas, destaca-se as 

vidas de François Villon escritas por Guillaume Colletet (ca. 1645) e por Jean-

Antoine Du Cerceau (1723) – publicadas como prefácio e posfácio, 

respectivamente, às Obras de François Villon. Essas vidas permitiram a esses 

editores conferir unidade a suas impressões das obras atribuídas ao poeta 

francês. Dois séculos mais tarde, a crítica biográfica transformou esse modelo 

editorial na base da hermenêutica literária. Principal representante da crítica 

biográfica na França, Saint-Beuve (1859) publicou, no jornal Le Moniteur, uma 

resenha sobre François Villon: sa vie et ses oeuvres de Antoine Campaux. Como 

para Campaux, para Saint-Beuve a vida do autor, interpretada modernamente 

como uma biografia, passou a ser considerada a chave hermenêutica das suas 

obras. Este trabalho tem como objetivo reconstituir a transformação do gênero 

histórico “vida dos poetas”, entendido como modelo editorial desde meados do 

século XVII, em biografia, alçada a chave hermenêutica pela crítica literária a 

partir de meados do século XIX na França. Para isso, será estudada a tradição 

editorial das obras atribuídas no final do século XV a François Villon. 

Palavras-chave: Vida dos poetas; biografia; Crítica literária; obra; François 

Villon. 
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LUCIANO DE SAMÓSATA (SÉC. II D. C.) ATUALIZADO NO DE L’ HISTOIRE 

(1670) DO PADRE LE MOYNE DA COMPANHIA DE JESUS 

Eduardo Sinkevisque | pós-doutorando, PPGF-UFRJ 

E-mail: esinkevisque@hotmail.com 

Em 1670 o padre Le Moyne dá à luz, com privilégio e aprovação, nove 

dissertações sobre história pela Casa Lüi Billaine, en la grand’ salle du pallais, 

au grand Cesar e a la Palme, sob o nome De L’ Histoire, Da História. Entre as 

auctoritates da preceptiva do padre Le Moyne, Luciano se destaca. O 

samosateno é interpretado por Le Moyne como tratadista de arte histórica, 

pratica comum nos séculos XVI / XVII / XVIII. Pretendo apresentar brevemente 

tanto Le Moyne quanto o Da História, privilegiando discutir as passagens em que 

Luciano é trabalhado na argumentação do padre. Será possível demonstrar os 

lugares-comuns tratadísticos de arte histórica colhidos muita vez em Luciano, 

particularmente lugares-comuns presentes no libelo Como se escreve história. É 

exemplo disso a seguinte passagem: “[s]obre isso, não se deve esquecer o 

testemunho de Luciano, grande Mestre na Arte Histórica, que diz que o Navio da 

História será pesado e sem movimento, se o vento da Poesia não encher suas 

velas” (Sur quoy il ne faut pas oublier le témoignage de Lucien, grand Maistre en 

l'Art Historique, qui dit que le Vaisseau de l' Histoire. sera pesant & sans 

mouvement, si le vent de la Poësie ne remplit ses voiles). Trata-se de excerto da 

Dissertação I, cujo parágrafo referido é o 45 do Como se escreve a história: “Que 

o pensamento tenha algo de comum e alguma relação com a poesia, na medida 

em que esta é elevada e grandiosa (...), então será necessário algum sopro 

poético para inflar as velas com bons ventos e elevar a nau sobre a crista das 

ondas” (Tradução de Jacyntho Lins Brandão). 

Palavras-chave: Releituras dos Clássicos, ars istorica, Luciano de Samósata, 

Pierre Le Moyne. 

 

CONTRA-HOMERO: A CONTRA-FILOLOGIA DE ERICH AUERBACH 

Helio Pimentel Neto | doutorando em Letras Clássicas, FFLCH-USP 

E-mail: helio.pimentel.neto@usp.br 

Durante a Segunda Guerra Mundial, a Filologia Clássica, ou seja, a disciplina 

que pratica a leitura e interpretação dos textos da Antiguidade, foi mobilizada 

como arma de resistência por autores e autoras judeus. Erich Auerbach, Theodor 

Adorno, Max Horkheimer, Simone Weil e Rachel Bespaloff realizaram 

interpretações novas e radicais da Ilíada e da Odisseia. Em um momento de 

duplo perigo – perigo de extermínio físico dos próprios autores e perigo de 

apropriação da tradição literária ocidental como instrumento a serviço da 

dominação –, estes autores e autoras destacaram elementos de violência, 

dominação e opressão presentes nos poemas, os quais normalmente eram 
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ignorados ou atenuados em leituras e interpretações mais tradicionais. 

Pressionados por seu próprio presente histórico, que os forçava a encarar a 

violência e a possibilidade de aniquilação, eles transpuseram esse sentido de 

urgência para suas análises dos poemas homéricos, realizando com isso uma 

efetiva presentificação desses textos clássicos. Em uma série de trabalhos, 

James Porter caracteriza a prática desses autores como “contra-filologia”, isto é, 

uma filologia politizada, que se compromete ideológica e eticamente com o 

trabalho interpretativo e que produziu leituras desencantadas e desencantantes 

dos poemas de Homero. A presente comunicação explora a noção de “contra-

filologia” por meio de uma leitura da vida e obra de Auerbach e de seus 

contemporâneos. Procura-se demonstrar os passos pelos quais Auerbach, em 

Mimesis e outros textos, combina práticas tradicionais da filologia com as 

exigências de uma contra-filologia militante. Discute-se, em particular, as noções 

de presentificação e de perspectivismo histórico, ou seja, a ideia de que uma 

historicização consequente das obras clássicas deve necessariamente incluir o 

presente histórico do próprio sujeito do conhecimento. 

Palavras-chave: Contra-Filologia; Erich Auerbach; poemas homéricos 

 

O FILÓLOGO IDEAL EM NIETZSCHE: A ANTIGUIDADE COMO 

FERRAMENTA DE VALOR CRÍTICO NA MODERNIDADE 

Leonardo Camargo da Silva | doutorando em Filosofia, UNIFESP 

E-mail: ic.silva@hotmail.com 

 

A Antiguidade é uma ferramenta de valor crítico insuperável para Nietzsche. Na 

Enciclopédia da filologia clássica, curso ministrado na Basileia, em 1871, 

encontra-se consolidada a posição do filósofo acerca do lugar da filologia (ou 

dos estudos clássicos) na cultura e da exigência por uma filologia orientada pela 

filosofia. Nietzsche conta mostrar como e porquê tornar-se filólogo, 

apresentando sua imagem do filólogo ideal, definida pela capacidade de 

compreender e ensinar o valor clássico da Antiguidade. Segundo o professor de 

filologia da Basileia, a partir da massiva quantidade de dados fornecidos pelas 

diversas ciências que auxiliam seu trabalho – a arqueologia, a numismática, a 

epigrafia, a gramática, a crítica textual, a hermenêutica etc. –, o filólogo erige o 

ideal clássico em busca de uma visão de conjunto da Antiguidade. Nosso objetivo 

é mostrar que o jovem Nietzsche trabalha com uma concepção ético-estética da 

noção de clássico, a qual torna-se referencial de sua crítica da Modernidade 

como fragmentação (1); apresentar os contornos da imagem do filólogo ideal, o 

qual tem por tarefa a formação (Bildung) dos homens e das mulheres modernos 

e não a erudição entendida como retroalimentação da filologia (2); avaliar como 

a formação (Bildung) promovida pelo contato com o ideal clássico dá-se como 

experiência da diferença em relação ao modo de viver dos antigos e dos 
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modernos (3). Tenciona-se, desse modo, apontar algumas contribuições do 

pensamento de Nietzsche à época de sua atividade como professor de filologia 

clássica na Universidade da Basileia. 

PALAVRAS-CHAVE: Filólogo ideal, filologia, Antiguidade, Nietzsche. 
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MESA 8 

SEXTA-FEIRA, 29/5 | 17H30 – 19H 

 

 

SETE SÁBIOS, INFLUENCERS E MODO DE VIDA 

Edson da Silva Afonso | doutorando em Educação, FE-USP 

E-mail: edsonafonso@usp.br 

 

Luciano Moreira de Oliveira | mestrando em Educação, FE-USP 

FEUSP 

Email: luciano.moreira@usp.br 

Partimos da comparação entre as máximas atribuídas aos Sete Sábios e os 

discursos curtos difundidos por influencers em vídeos e publicações digitais para 

investigar a relação entre a braquilogia da tradição sapiencial grega e as formas 

breves de comunicação características das plataformas digitais. Embora 

condensadas em poucas palavras, as sentenças atribuídas aos sábios gregos 

exigiam memória, interpretação e reelaboração reflexiva. Já os conteúdos 

breves difundidos nas redes sociais tendem a circular de maneira acelerada, 

apoiando sua eficácia na repetição constante, na frequência de publicação e na 

construção contínua de uma imagem de autoridade apta a orientar condutas e a 

vender determinados modos de vida. A comparação com os Sete Sábios parte 

do fato de que também eles apareciam como referências capazes de oferecer 

orientações práticas acerca do viver. Interessa-nos, assim, examinar se a 

brevidade discursiva ainda pode funcionar como condensação reflexiva ou se, 

nas plataformas digitais, tende a reduzir-se a um mecanismo de circulação 

acelerada e a estímulo constante ao consumo de novos conteúdos. Para isso, 

recorremos ao Livro I de Vidas e Doutrinas dos Filósofos Ilustres, de Diógenes 

Laércio, dedicado aos Sete Sábios, aos estudos de Delfim F. Leão sobre a 

tradição sapiencial grega e ao estudo introdutório de Daniel R. N. Lopes ao 

Protágoras de Platão, especialmente no que diz respeito à aproximação entre 

filosofia e tradição da braquilogia. Em seguida, analisaremos a atuação dos 

influencers digitais, considerando tanto os mecanismos de legitimação de 

autoridade presentes em suas práticas discursivas quanto os efeitos cognitivos 

mailto:edsonafonso@usp.br
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e comportamentais associados ao consumo reiterado de conteúdos breves nas 

plataformas digitais. 

Palavras-chave: Sete Sábios; braquilogia; redes sociais; filosofia como modo 

de vida. 

 

 

ENTRE O VINHO E A ARTE: A ANALOGIA DE BACO DE OVÍDIO NA MÚSICA 

DIONYSUS, DO GRUPO "BTS" 

Viviane Cação da Silva Botta | graduanda em Letras, UFU 

E-mail: viviane.botta@ufu.br 

 

Maria Eduarda Oliveira Campanha | graduanda em Letras, UFU 

E-mail: maria.campanha@ufu.br 

 

A releitura dos Clássicos, atualmente, vem mostrando que histórias escritas há 

muito tempo continuam vivas e fazendo a diferença na vida dos leitores e 

escritores e de toda a sociedade. Não somente na literatura, mas em todos os 

campos do saber, é possível encontrar referências clássicas, como em músicas, 

novelas, séries, quadrinhos, discursos políticos, filmes etc. Partindo disso, esse 

trabalho tem a finalidade de analisar a releitura do mito do deus Dioniso ou Baco, 

na música Dionysus, do grupo sul-coreano de K-pop BTS. O BTS utiliza 

analogias, especialmente a grega, para aprofundar a narrativa de suas músicas, 

criando camadas de significados que exploram a psicologia humana, a jornada 

de amadurecimento e a dualidade da fama, o lado bom e ruim de ser idol de K-

POP. Essa música é uma das faixas mais intensas e conceituais que encerra o 

EP MAP OF THE SOUL: PERSONA (2019), que faz uma mistura de ritmos, como 

Hip Hop com Rock Progressivo para falar da arte, sacrifício e a busca pela 

perfeição. Através da música Dionysus, eles demonstram, com sinceridade, para 

seus fãs o compromisso que possuem com sua arte; mesmo passando por 

momentos de dor e desespero, no qual eles utilizam do vinho para indicar que a 

embriaguez da arte os deixam anestesiados para se dedicar ao máximo, sem 

descanso ao sonho de se tornarem reconhecidos mundialmente, eles se veem 

como deuses do teatro e da música, com uma performance conceitual, 

convidando o público a se sentir dentro do próprio Olimpo e se perder com eles 

no processo criativo. Portanto, ao encerrar o álbum Persona com essa temática, 

o grupo sugere que a performance é justamente esse espaço ambíguo: mesmo 

usando máscaras, o artista pode revelar algo verdadeiro sobre si, voltando-se 

para o mito grego. 

Palavras-chave: BTS; Dioniso; música; clássicos. 
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A DIMENSÃO TRÁGICA NOS VIDEOGAMES: “LIFE IS STRANGE” E A 

RECEPÇÃO DA TRAGÉDIA GREGA 

Sílvia Regina de Alencar Frigatto | mestranda em Letras, UNIFESP 

E-mail: silvia.frigatto@unifesp.br 

A presente comunicação propõe uma leitura do videogame Life is Strange 

(Dontnod Entertainment, 2015) sob a ótica das tragédias Édipo Rei e Filoctetes, 

de Sófocles. Embora não possua uma ligação temática com a Antiguidade, Life 

is Strange reatualiza a lógica do trágico ao integrar conceitos estruturais e 

teóricos apresentados na Poética de Aristóteles — como hamartia, hýbris e 

anagnórisis — à sua própria narrativa e mecânica interativa. Ao fazer isso, o 

videogame desloca a experiência trágica para o campo da decisão ética, 

transformando o jogador em participante ativo de um conflito onde o poder de 

intervir nos acontecimentos do jogo não elimina a inevitabilidade da perda, mas 

intensifica a consciência dos limites da ação humana e a profundidade da 

catarse. A mecânica de reversão temporal do jogo não garante agência plena ao 

jogador, mas estrutura uma experiência trágica fundada na tensão entre 

liberdade e destino, conhecimento e limite da ação. Ao realizar escolhas em 

nome da protagonista, a jovem Max Caulfield, o jogador se depara com as 

consequências das reiteradas tentativas de intervenção no curso do mundo e na 

vida das demais personagens, aproximando-o da colisão ética encontrada nas 

tragédias. Desse modo, Life is Strange evidencia o potencial dos videogames 

como espaços de recepção e reconfiguração dos dilemas trágicos clássicos. Ao 

envolver o jogador nos desdobramentos de suas escolhas, o jogo evidencia a 

vitalidade da tragédia clássica e confirma, conforme sugere Lorna Hardwick, que 

a Antiguidade permanece um repertório ativo, continuamente renegociado pelas 

culturas da atualidade. 

Palavras-chave: Tragédia grega; recepção dos clássicos; videogames; Life is 

Strange. 
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MESA 9 

SEXTA-FEIRA, 29/5 | 17H30 – 19H 

 

 

ENSINAR A ARETÉ NA ATENAS CLÁSSICA: ENTRE POETAS, SOFISTAS E 

FILÓSOFOS 

Lucas Fonseca de Oliveira | doutorando em Linguística (estudos clássicos), 

IEL-Unicamp 

E-mail: lucaslufo@hotmail.com 

Nesta comunicação, apresentamos considerações de parte de nossa pesquisa 

em relação à ideia de areté na Atenas Clássica, mais especificamente, as 

maneiras pelas quais se aprendia as habilidades que eram caracterizadas como 

areté: pela poesia, pela sofística e pela filosofia. Traduzida como “excelência” ou 

“virtude”, a areté, (ἀρετή), é uma das ideias fundamentais no pensamento grego 

antigo. Na Atenas do século V a. C., a areté estava relacionada às habilidades 

que traziam sucesso e admiração na vida pública e privada. No ambiente 

democrático desse período, a questão de se a areté era algo ensinável ou não 

estava na ordem do dia, como podemos observar nos diálogos platônicos 

Protágoras e Mênon. A poesia possuía um grande valor educacional naquela 

sociedade, mas nos poemas homéricos e na poesia lírica, a areté estava 

relacionada à aristocracia; tratava-se de algo que não poderia ser aprendido por 

qualquer um, mas apenas pelos que pertencessem de nascimento à nobreza. A 

demanda por essas habilidades na democracia ateniense faz surgir um grupo de 

professores itinerantes que tinha como um dos principais serviços ensinar a 

areté: os sofistas. Com críticas à poesia e aos sofistas, a filosofia aparece como 

outra fonte de aprendizado da areté. A investigação apresentada é um recorte 

de nossa pesquisa principal que tem o objetivo de investigar a ideia de areté nas 

tragédias de Sófocles. 

Palavras-chave: areté, ensino, história das ideias, filosofia, poesia. 
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“SE A VIRTUDE PODE SER ENSINADA”: REFLEXÕES PLUTARQUIANAS 

SOBRE A EDUCAÇÃO DO CARÁTER 

Maria Aparecida de Oliveira Silva | professora, Labham/UFPI 

Email: maosilva25@gmail.com  

 

Esta comunicação analisa as reflexões de Plutarco no tratado Se a virtude pode 

ser ensinada (Εἰ διδακτὸν ἡ ἀρετή), escrito por volta de 115-120 d.C., no qual o 

autor retoma a questão que posta no diálogo Mênon (70a.1-4), de Platão. 

Plutarco constata que ofícios como música, dança, agricultura, equitação e 

tarefas cotidianas como calçar-se ou servir vinho exigem aprendizado 

sistemático. No entanto, a formação ética dos cidadãos, relacionada à prudência, 

à justiça e ao bem viver, é vista como algo que surge espontaneamente, sem 

mestres ou metodologia de ensino. Plutarco observa que as obras de artesãos 

e profissionais são incontáveis e refinadas, mas a cidade falha em produzir 

cidadãos de caráter irrepreensível. Afirma que, se a virtude não pode ser 

ensinada, isso equivale a torná-la inexistente, visto que o aprendizado é a origem 

da virtude e a interdição, a destruição dela. Como é recorrente em suas 

reflexões, Plutarco ilustra sua posição com anedotas, como a de Diógenes que 

pune o pedagogo de um menino que comia à mesa de modo inadequado, 

atribuindo o erro não ao aprendiz, mas a quem não lhe ensinara. Plutarco 

compara os pedagogos às amas de leite, pois, assim como estas moldam o 

corpo das crianças, aqueles regram o caráter desde a infância, estabelecendo 

uma primeira marca de virtude. Outra anedota é a do estratego Ifícrates que, ao 

afirmar que comanda arqueiros, pelastas, cavaleiros e hoplitas sem ser nenhum 

deles, demonstra que seria ridículo considerar a estratégia militar como algo que 

pode ser aprendido, mas não a prudência. Sem a prudência, guia e ornamento 

de todas as virtudes, nenhuma arte tem utilidade. O tratado não oferece uma 

resposta conclusiva, mantendo-se fiel à aporia platônica, mas argumenta que é 

possível ensinar a virtude, condição necessária para sua existência. 

Palavras-chave: Plutarco; virtude; prudência; educação do caráter. 

 

HONOR, VIDA Y VIRTUD. LA FIGURA DE SÓCRATES COMO ANER 

POLITIKOS. EN TORNO A LA NOCIÓN DE ETHOS. 

María Cecilia Colombani | professora, Universidad de Morón/ Universidad 

Nacional de Mar del Plata/ Universidad de Coimbra. 

E-mail: ceciliacolombani5@gmail.com 

La propuesta del presente trabajo consiste en pensar la solidaridad entre 

palabra, poder y honor en el marco de la Grecia clásica, a partir de lo que 

constituye la figura socrática como paradigma de la kalokagathia. La solidaridad 

mailto:maosilva25@gmail.com
mailto:ceciliacolombani5@gmail.com
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entre los tres elementos evocados en el título parece desplegarse en el marco 

de la defensa que el propio Sócrates hace de sí mismo en el tramo final del juicio 

que la ciudad le sigue, en el contexto que Jonofonte presenta en su Apología. 

En realidad, las peculiares características de la defensa, que parece una no 

defensa, se solidarizan, a nuestro entender, con la noción de poder como 

ejercicio de la autoridad y dominio de sí, y con la idea de honor, plasmado en la 

conducción de una vida atravesada y sostenida por ciertos ideales que la 

convierten en una obra de arte. El honor resulta entonces un concepto sostenido 

a lo largo de la vida, no una adquisición puntual y transitoria, sino que, articulado 

en un concepto existencial, resulta un continuum. La idea es, pues, repensar 

distintos conceptos, el de honor, articulado en logos y arkhe y ver, desde allí, su 

articulación con un ethos, un estilo de vida, un modo de vivir. Proponemos leer 

la pieza a la luz de la consideración del honor como motor del logos socrático. 

Cuando es la vida misma la que está transida por el honor, las palabras sobran 

ante un tribunal y una ciudad que ha desconocido tales valores. 

Palavras-chave: Jenofonte; Apología; honor; ethos; poder. 
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MESA 10  

SEXTA-FEIRA, 29/5 | 17H30 – 19H 

 

O CUIDADO DE SI COMO PRÁTICA FORMATIVA NO ALCIBÍADES I 

Bruno Silva dos Santos | graduando em Letras, FFLCH-USP 

E-mail: brunnocerqueira@usp.br 

A comunicação tem como objetivo examinar a noção de cuidado de si (epiméleia 

heautoû) no diálogo Alcibíades I, atribuído a Platão, buscando compreendê-la 

como uma prática formativa do sujeito. Parte-se da hipótese de que, nesse 

diálogo, o cuidado de si não aparece como um princípio abstrato, mas como uma 

exigência concreta vinculada à formação ética daquele que pretende governar a 

si mesmo e aos outros. A cena inicial, em que Sócrates interpela Alcibíades no 

momento em que este se prepara para ingressar na vida política ateniense, 

revela uma tensão fundamental entre a pretensão de saber e a ausência de um 

trabalho prévio sobre si. Ao conduzir Alcibíades ao reconhecimento de sua 

própria ignorância, Sócrates inaugura um movimento reflexivo que desloca o 

problema do governo da cidade para o governo de si. Nesse contexto, o cuidado 

de si se define como uma prática contínua de exame, pela qual o sujeito é levado 

a interrogar suas ações, seus desejos e os fundamentos de sua conduta. Trata-

se, portanto, de um exercício que não se reduz à aquisição de conhecimentos, 

mas implica uma transformação na relação que o indivíduo estabelece consigo 

mesmo. A distinção entre aquilo que somos e aquilo que possuímos, central no 

diálogo, permite compreender que o verdadeiro objeto do cuidado não é o corpo 

ou os bens materiais, mas a alma, entendida como princípio de direção das 

ações. Assim, o cuidado de si aparece como condição para a formação do sujeito 

ético, na medida em que exige um trabalho contínuo de reflexão e de elaboração 

de si. Ao retomar essa problemática, a comunicação busca evidenciar que, no 

Alcibíades I, a formação não se organiza em torno da transmissão de saberes, 

mas de práticas pelas quais o sujeito se torna capaz de conduzir sua própria 

existência. 

Palavras-chave: cuidado de si; formação do sujeito; Platão; Alcibíades I; ética. 
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ARTES LIBERAIS: REFLEXÕES A PARTIR DA NOÇÃO DE CUIDADO DE SI 

Juliana de Almeida Pilati | graduanda em Pedagogia, FEUSP  

E-mail: juliana.pilati@usp.br 

Tendo suas origens na Antiguidade grega, as sete artes liberais que viriam a 

compor o currículo medieval do trivium (gramática, lógica e retórica) e do 

quadrivium (aritmética, geometria, astronomia e música) eram aqueles estudos 

considerados dignos do homem livre. Livre, neste contexto, deve ser interpretado 

em dois sentidos: do ponto de vista jurídico e também econômico, ou seja, livre 

de suprir as necessidades da vida a partir do próprio trabalho, sendo possuidor 

dos recursos e do tempo livre (skholé) necessários a tais estudos. Era uma 

educação ampla e voltada não a objetivos imediatamente práticos e externos, 

como o trabalho, mas a uma formação do próprio sujeito, visando sua excelência 

intelectual e ética para uma boa atuação na vida pública, que nas pólis gregas 

representava a máxima expressão da liberdade. Nesse sentido, as artes liberais 

eram uma educação que formava homens livres para a própria liberdade, 

exigindo destes uma postura ativa e um intenso trabalho sobre si mesmos - isso, 

porém, sem cair em um narcisismo com o qual não raramente hoje nos 

deparamos, mas tendo em vista um compromisso ético e político perante a 

sociedade. Deste modo, a presente comunicação propõe explorar as possíveis 

conexões entre os princípios que guiavam a educação pelas artes liberais e a 

noção de cuidado de si na Antiguidade a partir da pesquisa desenvolvida no 

projeto de Iniciação Científica intitulado As Sete Artes Liberais: uma investigação 

sobre seus elementos e propósitos, fomentado pelo programa PIBIC/CNPQ. 

Palavras-chave: Artes liberais; formação humana; educação e cuidado de si; 

paideia. 

 

 

O CUIDADO DE SI CONTRA A “DESCARACTERIZAÇÃO DA ESCOLA” 

CONTEMPORÂNEA COMO LUGAR FORMATIVO 

Milena Araujo de Souza | graduanda em Pedagogia, FE-USP 

E-mail: milenaaraujodesouza@usp.br 

A escola é frequentemente associada à transmissão de conteúdos e 

conhecimentos formais e isso ocorre por uma disputa de seu sentido, 

principalmente nas últimas ações do estado sob a educação pública. Por 

defenderem uma visão de escola “utilitária”, “conteudista” ou “tecnicista”, o seu 

verdadeiro sentido de formação ética de sujeitos vem sendo esvaziado, fazendo 

que os saberes docentes/pedagógicos percam lugar na construção da escola 

para os saberes econômicos, por exemplo. O cuidado de si na figura de 

Sócrates, nos ajuda a afirmar o valor presente na escola, que apesar de 
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compreender a importância de diversos saberes, compreende que há um valor 

ético de buscar conhecer a si mesmo. A “descaracterização da escola” acontece 

justamente na tentativa de atribuir ao professor o cumprimento de um currículo 

técnico preocupado com metas, o distanciando da figura de levar os alunos a 

refletirem suas posturas. Se a educação passa a ter aplicações de acordo com 

outras áreas em seu dia a dia, acaba privilegiando resultados mensuráveis, mas 

acaba esvaziando o sentido da escola em relação à formação de sujeitos. A 

educação e a escola deveriam se aproximar da postura de Sócrates em relação 

ao cuidado de si como a transformação de si para um sujeito mais ético e mais 

justo, buscando na escola o espaço - que deveria ser - garantido para à reflexão 

do convívio humano, como por exemplo situações discriminatórias e brigas entre 

as crianças. A pesquisa defende a escola como o lugar, por excelência, em que 

se dedica a prática de reflexão na constituição moral. Portanto, disputar esse 

discurso é defender a escola como local em que as crianças - principalmente as 

mais vulnerabilizadas - podem refletir se sentindo seguras e tendo tempo 

dedicado a isso, já que o cuidado de si é um árduo trabalho contínuo. Desse 

modo, propõe o afastamento do discurso econômico e tecnicista nesse ambiente 

e defende um discurso e práticas mais aliados à figura de Sócrates no cuidado 

de si sobre a formação ética. 

Palavras-chave: Cuidado de si; descaracterização da escola; formação 

humana; ética. 
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MESA 11  

SEXTA-FEIRA, 29/5 | 17H30 – 19H 

 

 

HOMERO E A EDUCAÇÃO EMOTIVA GREGA: O EXEMPLO DO MEDO 

João Pedro Barros Guerra Farias | doutorando em História Comparada, 

PPGHC- UFRJ  

E-mail: joaopedrobarrosgf@gmail.com 

No período arcaico, a poesia homérica se consolidou como um dos principais 

vetores de formação simbólica e cultural do mundo grego, atuando na 

modelagem de valores, comportamentos e sensibilidades coletivas. Nesse 

sentido, esta comunicação tem como objetivo analisar o papel dos poemas 

atribuídos a Homero na construção de um modelo emotivo do medo, entendido 

como elemento constitutivo das mentalidades do mundo greco-romano. Parte-

se da hipótese de que a poesia homérica operou não apenas como repertório 

narrativo, mas também como um verdadeiro educador das emoções. Através do 

exemplo do medo, buscamos mostrar que essa emoção cumpre um papel social 

importante no mundo antigo: o medo funciona como um discriminador, diferindo 

não só o herói do não herói, mas também aqueles que devem ser lembrados ou 

não. A metodologia adotada fundamenta-se em uma abordagem 

socioconstrucionista das emoções, articulada ao campo da História das 

Emoções, considerando-as como fenômenos historicamente situados, moldados 

por normas culturais e práticas sociais específicas, e não como expressões 

universais e imutáveis. Assim, procede-se à análise das comunidades 

emocionais presentes na Ilíada e na Odisseia, investigando como o medo é 

representado, experienciado e normatizado nesses contextos. Acreditamos que 

o medo homérico e suas representações foram apropriados e/ou ressignificados 

em períodos posteriores da Antiguidade, especialmente naqueles marcados por 

períodos de crise. Dessa forma, busca-se evidenciar tanto continuidades quanto 

transformações nos significados atribuídos ao medo, contribuindo para uma 

compreensão mais ampla das dinâmicas emocionais no mundo antigo. 

Palavras-chave: Homero; medo; educação emotiva; história das emoções; 

mundo greco-romano. 
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ENTRE PRAZER E CONHECIMENTO: A POESIA COMO PROBLEMA 

EDUCATIVO NA ANTIGUIDADE 

Lucas Augusto Borlina | doutorando em Educação, FE-USP 

E-mail: laborlina@usp.br 

A articulação entre prazer e conhecimento na formação humana configura um 

problema central da filosofia antiga, especialmente no que se refere ao estatuto 

da poesia como meio de educação. Nesse contexto, a poesia foi amplamente 

utilizada como instrumento de educação, muitas vezes com base na autoridade 

da figura do poeta. No entanto, no interior da crítica filosófica, tanto o poeta 

quanto a poesia tiveram seu caráter educador em disputa. O objetivo da presente 

comunicação é apresentar dois dos principais interlocutores deste debate, Platão 

e Aristóteles, bem como argumentar que, séculos mais tarde, este debate ainda 

se encontraria em aberto com Eratóstenes e Estrabão. Platão foi, talvez, quem 

primeiro sistematizou uma crítica da poesia, embora ele reconheça o seu 

potencial educativo no que diz respeito à educação moral, fato que deve impor 

aos governantes o controle sobre a poesia apresentada às crianças da pólis. 

Platão considerava a poesia como uma arte mimética, e os poetas como 

produtores de imitações e ilusões distantes da verdade dos objetos narrados, 

sobre os quais eles não precisam sequer possuir conhecimento. Por fim, Platão 

ainda identificou na poesia uma tendência irracional que a torna inapropriada 

para a educação, seja pelas emoções afetadas pelas histórias, ou ainda pela 

inspiração divina das Musas sobre os poetas. Aristóteles, em contrapartida, 

acreditava que a mimesis era um ponto de encontro entre prazer e 

aprendizagem: não só era uma forma natural de aprendizado humano, como a 

poesia é mais nobre e filosófica até do que a própria história, uma vez que o 

poeta compõe com base no verossímil e necessário. Assim, Platão e Aristóteles 

estabeleceram os termos de um debate centrado na tensão entre prazer e 

educação que se prolongaria ao longo da Antiguidade, ecoando até mesmo no 

período do advento do Principado Romano na obra de Estrabão. 

Palavras-chave: educação; poética; mimesis. 

 

 

A ORGANIZAÇÃO DA GRÉCIA ANTIGA POR HESÍODO: CONTRIBUIÇÕES 

DE OS TRABALHOS E OS DIAS 

Matheus Roberto Breda Teixeira | doutorando em Educação, UEM 

E-mail: mrbreda.teixeira@gmail.com 
 

José Joaquim Pereira Melo | professor, UEM  

E-mail: pereirameloneto@hotmail.com 
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O objetivo desta comunicação é compreender a proposta de organização da 

civilização grega antiga presente na obra Os Trabalhos e os Dias, de Hesíodo 

(século VIII a.C.). Nessa obra, o poeta observa que a antiga civilização arcaica 

precisa ser organizada tendo como base, sobretudo, dois elementos 

fundamentais: o trabalho e a justiça. Nesse momento, Hesíodo exprime as 

preocupações individuais dos homens de seu tempo e direciona seus escritos, 

especialmente para outros camponeses, esse período marca a maneira como o 

homem grego antigo aos poucos deixa de compreender a figura do ‘herói’ como 

modelo ideal de educação. Para a realização deste estudo utilizou-se a história 

social, sob a perspectiva da longa duração. A ideia central que se faz presente é 

compreender autor e obra em seu respectivo momento histórico. Nesse sentido, 

iniciou-se com a descrição do cenário da época em que Hesíodo viveu e 

conviveu, para posteriormente ter a possibilidade de considerá-lo em seu tempo 

e, assim, compreender suas contribuições para a organização da Grécia Antiga. 

Ademais, foi possível compreender a respeito das transformações sociais que a 

Grécia estava passando naquele momento e também, que ao longo da história 

do pensamento, houve e haverá várias maneiras de interpretar os textos antigos, 

sobretudo os clássicos. Cada uma dessas interpretações determina seus 

respectivos objetivos e finalidades. Por fim, destaca-se que as leituras de outros 

tempos históricos podem nos auxiliar com exemplos para ampliar nossa visão 

sobre o momento em que estamos inseridos e dos problemas das quais 

vivenciamos. 

Palavras-chave: Educação; Grécia Antiga; Hesíodo; história da educação. 

 

 

ARISTÓTELES E OS PRAZERES FILOSÓFICOS DO COMPREENDER 

(μανθάνειν) E DO ADMIRAR-SE (θαυμάζειν) APLICADOS À MÍMESE COMO 

FORMA DE LAZER DO HOMEM LIVRE 

Pietro Dri Marchiori | mestre em Letras Clássicas, FFLCH-USP 

E-mail: pietrodmk@gmail.com 

A comunicação configura-se como recorte da dissertação Officia poetae na 

poética clássica: interações entre docere, delectare e commovere em Aristóteles 

e Horácio, a qual, nos capítulos 3 e 5, investiga como o pensamento aristotélico 

sobre os prazeres da experiência mimética e possíveis influências da mimese no 

caráter humano se relaciona com o pensamento platônico e grego em geral 

sobre esta questão. O problema é principalmente conhecido na visão platônica, 

que restringe a mimese por considerá-la deletéria para o caráter, porém a 

pesquisa pôde verificar que Platão é apenas o mais expressivo dentre diversos 

autores de seu tempo que se pronunciaram sobre o problema, onde se constrói 
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um dilema entre mimese educativa e mimese prazerosa como antagônicas. 

Nisso, Aristóteles é um autor singular a se posicionar nesta discussão por ser o 

único a propor uma terceira via, a da mimese como lazer digno do modo de viver 

do homem livre (nem prazer vulgar, nem educação austera), lazer fundamentado 

em uma apreciação da obra mimética que, exercendo o raciocínio e 

conhecimentos em geral, provê não necessariamente novos aprendizados, mas 

prazeres elevados que se fundamentam na experiência essencialmente 

filosófica da compreensão (μανθάνειν) e da admiração (θαυμάζειν), intimamente 

relacionadas. Com isso, o objeto geral da comunicação é o pensamento ático do 

s. IV a.C. sobre a relação entre mimese, filosofia e educação, e o objeto 

específico, a proposta aristotélica do lazer digno como solução para o dilema 

educação-prazer então discutido. O problema estudado foi a interpretação 

adequada da proposta aristotélica nos tratados em que tange à questão: a Ética 

Nicomaqueia, a Ética Eudêmia, a Poética e sobretudo a Política e a Retórica. A 

metodologia foi o cotejo das teses aí encontradas e a análise da relação entre a 

visão aristotélica e a discussão grega em geral, especialmente platônica. A 

conclusão foi o situar de Aristóteles como proponente de uma terceira via para a 

discussão grega. 

Palavras-chave: Poética aristotélica; retórica aristotélica; poesia e filosofia; 

poesia e educação; Platão e Aristóteles. 
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